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Introdução e Objectivos

O período neonatal caracteriza-se por grande vulnerabilidade, sendo frequente o recurso indevido ao Serviço de Urgência

(SU). Pretende-se caracterizar as admissões no SU nesta idade num hospital nível II.

Metodologia

Revisão descritiva retrospetiva das admissões num SU de recém-nascidos (RN) (≤28 dias de vida) entre Jan/16-Dez/20.

Resultados

Foram consideradas 440 admissões, correspondendo a 391 RN (11% readmissões) com idade mediana 15 dias (3-28),

17%≤7 dias, 53% sexo masculino. A maioria era RN de termo (94%), primeiro filho em 54%, com idade materna mediana

31 anos (16-45), 84% trazidos por iniciativa dos pais. A prioridade de triagem mais frequente foi "pouco urgente” (61%),

com 39% das admissões no período noturno (20h-08h). Os principais motivos de admissão foram alterações da pele e

tecidos moles (26%) e sintomatologia gastrointestinal (21%). Na alta, em 9% não se verificou doença e em 43% verificou-

se alguma condição benigna, como cólicas (n=47) ou alterações inespecíficas do cordão umbilical (n=33). Nos episódios

em que se verificou alguma patologia (n=213), os diagnósticos mais frequentes foram patologia respiratória (33%) e

patologia da pele e tecidos moles (18%). Foram necessários exames complementares de diagnóstico em 18% e

terapêutica em 3% dos casos. Em 16% das admissões foi necessário internamento com duração mediana 3,5 dias (1-17) e

houve 68% de altas para o domicílio sem indicação de reavaliação.

Conclusões

As admissões no SU de RN foram maioritariamente triadas como pouco urgentes, sem necessidade de investigação ou

terapêutica. Neste período é especialmente importante a educação para a saúde dos cuidadores, capacitando-os para a

distinção dos motivos para recorrer ao SU hospitalar dos que poderão ser observados em Cuidados de Saúde Primários.
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